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RESUMO 

Esta pesquisa abarca reflexões fundamentadas nos estudos pós-coloniais de 
Fanon (1963), Said (1978) e Bhabha (1998) que ajudam a pensar sobre o modelo de 
ensino de ciências/química que vem se estabelecendo nas escolas indígenas Ticuna, 
levantando tais questionamentos: Qual é o modelo atual de ensino de química 
estabelecido nas escolas indígenas? Quê modelo de ensino os indígenas desejam? Quais 
são as mudanças necessárias? A pesquisa foi realizada durante seis (6) meses em quatro 
comunidades indígenas Ticuna do Brasil na região do Alto Solimões-AM por meio de 
um estudo etnográfico fundamentado nos estudos de Bourdieu (1987, 20012) e 
Malinowski (1977), onde se buscou objetivar os agentes sociais e o próprio pesquisador 
para a compreensão do pensamento indígena sobre educação e vivenciar a realidade 
indígena para conhecer sobre os seus conhecimentos tradicionais. Obviamente que para 
obter as informações em campo, recorreu-se aos instrumentos analíticos, como: diário 
de campo, observação direta e indireta, entrevistas e registros fotográficos. As relações 
estabelecidas in situ foram compreendidas através das observações diretas, registros de 
conversas informais e entrevistas gravadas feitas com as lideranças comunitárias, 
moradores, professores indígenas e gestores escolares (24 participantes no total). Assim 
as categorias discutidas nesta tese não foram definidas a priori, mas apareceram à 
medida que a pesquisa etnográfica acontecia, ou seja, conforme o discurso revelado 
pelos “agentes sociais”. Evidentemente, que para compreender o discurso do campo 
educativo foi necessário provocar os agentes sociais a relatar sobre questões que 
envolvessem: educação intercultural, ensino de química ou escola indígena. Dessa 
forma, as categorias que apareceram se tornaram essenciais para a tessitura das 
discussões fundamentais a respeito da educação intercultural, do currículo escolar 
indígena, do campo político da educação escolar indígena, entre outros. Em geral, os 
resultados mostram que o ensino de ciências atual estabelecido nas escolas indígenas 
Ticuna é de caráter bilíngue e bem tradicional. O capital cultural científico tem 
predominado dentro da sala de aula, havendo o consenso entre os Ticuna de que é 
necessário mudar. A busca por mudanças no funcionamento da escola é constante, mas 
os indígenas ainda encontram bastantes dificuldades, como problemas de formação, 
avaliação, currículo fechado, pedagogias tradicionais, entre outros. Assim, das 
contribuições suscitadas neste estudo, pode-se afirmar que há a composição de um 
quadro teórico sobre a epistemologia dos conhecimentos tradicionais Ticuna 
identificados como: cosmológicos, fenomenológicos, históricos e sustentáveis que 
ajudam a compreender aspectos próprios da cultura, há propostas sobre a composição de 
um currículo de ciências/química mais integrado e aberto aos conhecimentos 
tradicionais e há também a sugestão de estratégias didáticas pedagogicamente mais 
sensível à cultura indígena, que podem tornar as aulas de química mais interessantes a 
realidade local.  
 

Palavras-Chave: Educação Intercultural. Estudos culturais para o ensino de ciências. 

Estudos pós-coloniais. Ensino de química e conhecimentos indígenas. 
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ABSTRACT 

This research encompasses reflections based on Fanon's (1963), Said (1978) and 
Bhabha (1998) postcolonial studies that help to think about the model of 
science/chemistry teaching that has been established in Ticuna indigenous schools, 
raising such questions : What is the current model of teaching chemistry established in 
indigenous schools? What model of education do the Indians wish? What are the 
necessary changes? The research was carried out for six (6) months in four Ticuna 
indigenous communities of Brazil in the region of Alto Solimões-AM through an 
ethnographic study based on Bourdieu (1987, 20012) and Malinowski (1977), where 
social agents and the researcher himself to understand indigenous thinking about 
education and experience the indigenous reality to know about their traditional 
knowledge. Obviously, to obtain the information in the field, we used analytical 
instruments such as: field note, direct and indirect observation, interviews and 
photographic records. The relationships established in situ were understood through 
direct observations, records of informal conversations, and recorded interviews with 
community leaders, residents, indigenous teachers, and school administrators (24 total 
participants). Thus the categories discussed in this thesis were not defined a priori, but 
they appeared according with the events of ethnographic research, that is, according to 
the discourse revealed by the "social agents". Evidently, in order to understand the 
discourse of the educational field, it was necessary to provoke social agents to report on 
issues that involved: intercultural education, chemistry teaching or indigenous school. 
In this way, the categories that have appeared have become essential for the discussion 
of fundamental questions about intercultural education, indigenous school curriculum, 
and the political field of indigenous school education, among others. In general, the 
results show that the current science education established in Ticuna indigenous schools 
is bilingual and very traditional. Scientific cultural capital has predominated within the 
classroom, there being consensus among the Ticuna that it is necessary to change. The 
search for changes in the functioning of the school is constant, but the indigenous 
people still encounter very difficulties, such: as problems of formation, evaluation, 
closed curriculum, traditional pedagogies, among others. Thus, from the contributions 
made in this study, it can be affirmed that there is a theoretical framework on the 
epistemology of the Ticuna traditional knowledge identified as: cosmological, 
phenomenological, historical and sustainable that help to understand cultural aspects; 
suggestion to teh composition of a science / chemistry curriculum more integrated and 
open to traditional knowledge and there is also the proposal of didactic strategies 
pedagogically more sensitive to the indigenous culture that can make chemistry classes 
more interesting the local reality. 

 
Keywords: Intercultural Education. Cultural studies for the teaching of sciences. 
Postcolonial studies. Teaching chemistry and indigenous knowledge. 
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INTRODUÇÃO 

 

A escolha do tema estudos culturais para o ensino de ciências como tópico 

desta pesquisa doutoral muito se relaciona com a minha trajetória acadêmica, enquanto 

docente da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e a minha formação em 

química. Assim, quatro importantes motivações influenciaram a minha escolha: 1ª) A 

experiência de formar professores indígenas na área de ciências naturais: biologia e 

química; 2ª) A carência de estudos e publicações sobre o ensino de química nas escolas 

indígenas do estado do Amazonas, que agrupa 20,5% (183.514, IBGE 2012) da 

população indígena nacional; 3ª) A minha falta de compreensão sobre a luta dos povos 

indígenas por uma educação diferenciada e intercultural e 4ª) Inquietações em relação 

ao meu desconhecimento sobre os saberes indígenas que pudessem ser inter-

relacionados com a disciplina química ministrada para os cursos de formação de 

professores indígenas.   

A proposta de formar indígenas como professores para atuarem nas escolas de 

suas aldeias é, sem dúvida, o resultado de um grande movimento indígena iniciado na 

década de 1980 em busca de uma educação intercultural e diferenciada, a qual se tornou 

a principal novidade que configura o atual modelo de unidade escolar em “comunidades 

indígenas”. É interessante observar que até 1999, não havia registros de “professores 

indígenas” atuando nas escolas, porém, este cenário mudou profundamente com os 

cursos de formação de professores indígenas que surgiram na década de 1990.  

As recentes estatísticas publicadas sobre educação escolar indígena no Brasil 

mostram que no início do século XXI houve um avanço acentuado em números de 

professores indígenas (INEP, 2007). Atualmente, eles representam aproximadamente 

76% dos professores que atuam em suas aldeias, mostrando a sua importância na 

educação dos povos indígenas, cujos princípios educativos deveriam se basear em uma 

filosofia intercultural e diferenciada.  

Diferentemente dos educadores não indígenas, os professores indígenas 

valorizam a língua nativa e buscam a prática de uma pedagogia própria, cuja intenção é 

de que as crianças e jovens se apropriem, tanto dos conhecimentos científicos quanto 

dos de tradição, para a manutenção e valorização da cultura e dos costumes de sua 
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aldeia. Por outro lado, conforme o Ministério da Educação (MEC), as escolas indígenas 

foram construídas com o propósito de garantir apenas a educação formal, apesar de o 

MEC dar preferência aos professores indígenas oriundos das respectivas comunidades, 

uma vez que apresentam pedagogias próprias e particularidades organizativas e 

gerenciais (SECAD/MEC, 2007).  

Atualmente, é expressivo o quantitativo de professores indígenas na região 

norte, que detém 82,7% dos professores indígenas brasileiros em seu território 

(BRASIL, 2002; INEP, 2007) e 63% (3.100, atualizado) das escolas indígenas do país 

(SECAD/MEC, 2007; PEREIRA e MACIEL, 2012). A concentração massiva de 

indígenas na região se configura desde o período colonial, quando padres de missões 

jesuíticas fizeram registros ainda no século XVI sobre a presença de indígenas 

habitando a região Amazônica e estabelecendo profundas relações com a natureza 

(ACUNÃ, 1994; WAGLEY, 1988). Desta forma, a cultura indígena foi revelada aos 

europeus, mostrando os seus valores e costumes adaptados ao ambiente tropical e o 

“desenho” de um modelo sustentável. Ao longo de muitos anos, os povos indígenas da 

Amazônia estudaram minuciosamente a natureza e conheceram intimamente o território 

habitado. Pode-se, particularmente, destacar, o controle da flora e da fauna que 

adquiriram a partir do conhecimento estabelecido com a geografia, o clima, o cosmo e a 

matéria-prima que a floresta oferece.  

Eles construíram saberes próprios, tecidos por uma epistemologia localizada, 

que são compartilhados atualmente pelos moradores da região e são necessários para a 

sobrevivência e a resolução de problemas do dia a dia. O modo de vida e de 

aprendizagem indígena sempre foi marcado pela autonomia, oralidade e ensino situado, 

fundamentado no respeito e equidade mútua do homem com a natureza e com os seres 

sobrenaturais. Pode-se afirmar que os saberes indígenas possuem três características 

importantes, como: dinamicidade, pois se modificando ao longo do tempo; 

sustentabilidade, pois fazem a extração dos recursos naturais sem destruição da floresta 

e coletividade, pois são pensados e compartilhados socialmente pelos grupos étnicos. 

Vários são os saberes indígenas, desde aqueles registrados no século XVI por 

expedicionários, missionários e naturalistas europeus, que viajavam pelo rio 

Solimões/Amazonas, até os mais atuais, praticados por eles (LA CONDAMINE, 1992; 

BATES, 1979; ACUNÃ, 1994; WAGLEY, 1988). Dentre os saberes indígenas, pode-se 
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destacar o uso de plantas medicinais, a extração de pigmentos, a conservação de 

alimentos, o conhecimento sobre a fertilidade do solo e a produção de terra preta, a 

produção da borracha, a extração de óleos essenciais, a coleta de especiarias, as técnicas 

de preparo gastronômico, habilidades para cortar, tecer, moer, moldar e desfiar, técnicas 

de pesca e de caça, transformação de matérias florestais em objetos para diversos usos 

na aldeia, como: canoa, cestos, zarabatana, rede de pesca, artesanato, flecha, adornos, 

tintura, vaso de argila, remo, entre outros. 

São saberes que para os professores indígenas devem ser mantidos e repassados 

às crianças indígenas, por meio de uma pedagogia própria nos sistemas escolares. Neste 

contexto, o Amazonas se destaca por ser o estado mais habitado por indígenas 

brasileiros, necessitando de uma devida atenção para com o processo de ensino-

aprendizagem nas escolas. Segundo o IBGE (2012), o Amazonas detém 

aproximadamente 20,5% da população indígena brasileira, porque quatro de seus 

munícipios possuem o maior número de indígenas autodeclarados, sendo esta 

concentração expressiva em: São Gabriel da Cachoeira; São Paulo de Olivença; 

Tabatinga e Santa Isabel do Rio Negro. Esses municípios se localizam em locais 

distantes da capital Manaus e a maioria dos indígenas habita em áreas rurais.  

O reflexo histórico da massiva população de indígenas na região norte não 

evitou que comerciantes e madeireiros integrados a cultura nacional desencadeassem 

um programa de exploração ambiental e até de escassez sobre alguns recursos naturais. 

A exploração da madeira e de peixes na Amazônia, por exemplo, já gerou diversos 

conflitos e mortes entre indígenas e não-indígenas. A posição dos indígenas diante 

desses enfrentamentos sempre foi de defesa à extração sustentável dos recursos naturais 

e nunca para favorecer o enriquecimento próprio.  

Todos esses acontecimentos motivaram os indígenas na década de 1970 a 

realizar uma grande mobilização em prol das demarcações de terras, a fim de proteger 

os recursos naturais e o meio ambiente e de garantir a sobrevivência das futuras crianças 

indígenas. Apesar da luta, a exploração desenfreada dos recursos naturais tem atingido 

fortemente o modo de viver dos povos indígenas desta região, principalmente, com a 

escassez de peixe, que tem provocado entre eles um novo movimento social através da 

crescente procura pelas instituições escolares, a fim de adquirem uma formação 

educativa.  
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Nas aldeias, atualmente, os indígenas têm buscado uma formação para garantir 

novas formas de sobrevivência, e também, para lutar pelo direito de seu povo. Pode-se 

afirmar que a profissionalização indígena tem se tornado um meio para os povos 

indígenas participarem das decisões acerca das leis e resoluções e ocuparem cargos 

administrativos nas instituições governamentais estabelecidas em prol de seu interesse, 

como: Funai, Sesai, instituições etnoeducacionais, entre outros.  

No Amazonas, particularmente, a procura por cursos de formação de professores 

indígenas começou na década de 1990, por meio de projetos educativos oferecidos pelo 

MEC. Cita-se, por exemplo, o projeto educacional Ticuna desenvolvido em 1992 na 

região do Alto Solimões, cuja meta era alfabetizar professores considerados “leigos” no 

ensino fundamental e médio. Este trabalho gerou frutos positivos, apontando uma nova 

necessidade, de que era preciso qualificar os professores indígenas, em nível superior, 

para atuar no ensino médio.  

O acesso dos indígenas às universidades, favorecido, principalmente, pelo 

programa de bolsa permanência e auxilio moradia, tem desencadeado, por exemplo, no 

Instituto Natureza e Cultura da UFAM cada vez mais o deslocamento dos indígenas de 

diversas etnias à cidade de Benjamin Constant/AM em busca de cursos superiores. 

Conforme os dados socioeconômicos fornecidos pela UFAM, só em Janeiro de 2016, 

200 (Duzentos) estudantes indígenas pertencentes a cinco grupos étnicos: 128 Ticunas, 

47 Kokamas, 14 Kambebas, 09 Caixanas e 02 Witotas, vêm sendo beneficiados pelos 

programas sociais e a cada ano, o ingresso tem crescido acentuadamente. Os indígenas, 

de modo geral, têm buscado variados cursos de formação, como mostra a Figura 1: 

 

Figura 1– Distribuição percentual de alunos indígenas matriculados nos cursos superiores do 
INC/AM da UFAM. Fonte: dados cedidos pelo Serviço Social do INC- BC/UFAM 
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Passados mais de 20 anos, a realidade nesta região é totalmente diferente do 

século XX. Hoje há diversos professores indígenas formados em licenciatura no 

Amazonas e o grande desafio deles tem sido de construir uma escola que ofereça um 

ensino diferenciado, cuja abordagem atenda os princípios interculturais. 

Compreende-se que essa luta não é particular dos indígenas, mas envolve, 

principalmente, os cursos de licenciatura intercultural que devem oferecer uma 

formação baseada nestes princípios. Foi assumindo o “peso” dessa responsabilidade, 

que comecei, enquanto docente, a me questionar sobre a minha falta de conhecimento 

sobre o que era a educação intercultural? Como o curso de formação de professores 

indígenas poderia considerar esses princípios? Como se poderia estabelecer uma relação 

interepistêmica (saberes indígenas/científicos) na dinâmica social indígena? Tinha 

consciência de que era preciso me aprofundar no contexto amazônico, que apresenta a 

diversidade em seu universo social e que é tão pouco compreendido. 

A minha experiência em atuar em cursos de licenciatura no Amazonas, já havia 

me chamado atenção para um aprofundamento sobre os estudos culturais. 

Questionamentos mais específicos da minha área de formação se tornavam cada vez 

mais frequentes, principalmente, quando se tratava da educação escolar indígena. 

Dentre os questionamentos, estavam, por exemplo, sobre como o ensino de química 

acontece nas escolas indígenas? Qual é o modelo de ensino-aprendizagem adotado pelo 

professor indígena para ensinar química? Quais são os saberes indígenas que poderiam 

ser relacionados com a química, considerando os aspectos ambientais, alimentares, 

agrícolas, medicinais e outros? 

Para compreender melhor o universo multicultural amazônico, a partir das 

minhas experiências docente e os meus respectivos questionamentos, propus investigar 

o universo indígena como tema desta pesquisa doutoral. Esse despertar começou na 

fronteira do Brasil com o Peru, mais especificamente, no município de Benjamin 

Constant (BC), Amazonas-AM, pois foi nesta cidade, que vivenciei a diversidade 

cultural em sala de aula, como docente da Universidade Federal do Amazonas.  

Benjamim Constant é uma cidade que possui uma população estimada em 

41.329 habitantes (IBGE, 2017) e uma densidade demográfica de 3,8 hab/km2. Situada 

na microrregião do Alto Solimões e a 1200 quilômetros de distância da capital Manaus, 

o acesso à cidade ocorre via fluvial por meio do rio Javari, que fica a margem direita do 
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rio Solimões. Historicamente, o povoamento neste território começa no século XVIII, 

por volta de 1750, quando os jesuítas fundaram a aldeia na Foz do Javari (IBGE, 2017). 

Os primeiros moradores foram os indígenas Ticunas, que habitavam a região e logo 

foram catequizados pelos padres. Posteriormente, com o processo de nacionalização, a 

aldeia São José do Javari se transformou em município de Benjamin Constant pela lei 

estadual de no 191 de 29 de Janeiro de 1898. Atualmente, Benjamin Constant é um 

munícipio habitado por indígenas de várias etnias, peruanos, colombianos e brasileiros 

não indígenas e, portanto, é considerado um território multicultural. 

Em 2006, comecei a ministrar aulas de química nos cursos de licenciatura de 

ciências: biologia e química da UFAM, em Benjamin Constant-AM. Nesta época, a 

minha concepção de educação era muito tradicional e mecânica, apesar de haver me 

formado tanto em licenciatura quanto em bacharelado em química. O problema é que o 

currículo de licenciatura em que fui formada, seguia o estilo 3+1, onde as disciplinas de 

educação eram apenas adicionais às do bacharelado. Portanto, eu havia aprendido que o 

ensino se baseava na transmissão-recepção e este modelo não se adequava ao contexto 

multicultural de Benjamin Constant. Durante a minha formação, havia aprendido que 

dominar o conteúdo era mais importante do que se preocupar com o modelo de ensino. 

Dessa forma, as minhas aulas geraram muitos conflitos com os alunos, porque eles não 

conseguiam acompanhá-las, devido ao elevado nível de abstração das explicações.  

Depois de 3 anos, fui trabalhar em outra unidade da UFAM, no Instituto de 

Saúde e Biotecnologia, que fica no município de Coari-AM. Foi na cidade de Coari, 

enquanto docente, que eu comecei repensar a minha metodologia de ensino, sobretudo, 

em minha didática. Para tal, busquei na literatura o apoio de pesquisas sobre didática 

das ciências e comecei a participar de congressos em educação para ciências.   

No entanto, a experiência que tive em Benjamin Constant foi que me incentivou 

a rever meus conceitos e me conduziu a incrível tarefa de ingressar em um doutorado 

em Educação. No período em que estive lá, algo havia me chamado atenção, pois sendo 

uma cidade multicultural, os indígenas faziam parte da universidade e, mais que os 

alunos não indígenas, apresentavam um acentuado problema de aprendizagem, que 

eram atribuídos a dois motivos: a falta de domínio da língua portuguesa e a falta de 

“sentido” dado aos conteúdos de ciências.  
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Em 2012, por meio de um novo concurso público, comecei a trabalhar em 

Manaus, com disciplinas de didática das ciências oferecidas pelo departamento de 

Química da UFAM. Neste tempo, observei que as minhas aulas já não eram tão 

abstratas e conseguia fazer maior articulação com o contexto. Considero que havia 

amadurecido profissionalmente, mas sabia que precisava compreender melhor o 

contexto amazônico.  

Em Manaus, a coordenação da licenciatura intercultural havia me convidado 

para participar do curso. Essa foi uma oportunidade que me possibilitou compreender 

melhor o universo indígena. Durante a minha participação, observei que as ementas das 

disciplinas de química contemplavam apenas os conteúdos científicos e que faltavam 

temas articulados aos saberes indígenas para que a formação do professor de química 

pudesse corresponder aos princípios interculturais de ensino.  

Assim, me importava saber como deveria se configurar o currículo de química 

para formação indígena e como o processo de ensino-aprendizagem para o ensino de 

ciências poderia acontecer em um universo multicultural. Dessa maneira, cheguei ao 

meu problema de pesquisa e decidi realizar o doutorado nesta área.  

Problema de pesquisa  

 

Após a minha saída de Benjamin Constant, retornei à cidade em Outubro de 

2013, para apresentar às lideranças Ticuna da comunidade de Filadélfia a minha 

proposta de doutorado. Nesta reunião estavam: cacique, lideranças da educação e da 

saúde e vice-presidente da OGPTB. Na ocasião, havia duas hipóteses de pesquisa que 

foram apresentadas a eles: 

1) Não há educação intercultural nas escolas indígenas Ticuna do Alto 

Solimões, havendo a necessidade de construí-la.  
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2) A garantia da educação intercultural no ensino de química da escola 

indígena está no estabelecimento da relação entre conhecimentos 

tradicionais e universais1. 

 

Depois, apresentei o problema de pesquisa e relatei que precisava ser discutida por 

eles. O problema se constituía em:  

Quais os saberes indígenas Ticuna podem ser relacionados com a química para 

promover um ensino de química intercultural nas escolas indígenas Ticuna, a partir da 

realidade vivenciada por eles?  

Eles relataram que gostariam que a escola fortalecesse a cultura, pois observavam 

que os jovens cada vez mais estão abandonando os costumes e valores indígenas e não 

tem mais interesse em aprendê-la, causando enorme preocupação para a comunidade. 

Então, eles compreenderam que o projeto almejava uma contribuição muito importante 

para eles e assim aceitaram a sua realização, na condição de que houvesse um retorno 

concreto à comunidade. 

 Foi assim que submeti em 2014 a proposta de projeto ao Programa de Pós-

graduação em Educação para a Ciência, vinculado à Faculdade de Ciências da 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), em Bauru. Depois de aprovada, retornei à 

comunidade em 2016 para realização do trabalho de campo. 

Objeto e objetivo da pesquisa 

 

Ao iniciar esta pesquisa, tinha como objeto aparente estudar o processo de 

ensino-aprendizagem de química das escolas Ticuna para avaliar as minhas hipóteses 

de pesquisa. Assim, entendia que o meu foco era estudar o ambiente escolar indígena. 

Todavia, após ingressar no universo das ciências sociais, por meio das 

disciplinas antropológicas como: Trabalho de campo, comunidade e etnia na Amazônia 

e Epistemologia e metodologia das ciências humanas oferecidas pelo programa de pós-

                                                      
1
 Os termos conhecimentos tradicionais e universais são ditos pelos indígenas Ticuna para se referirem ao saber 

indígena (conhecimento tradicional) e a ciência (conhecimento universal). Em respeito a eles, esta tese partir deste 
momento, fará o uso desses termos. 
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graduação da Sociedade e Cultura da Amazônia, percebi que para compreender o 

universo escolar indígena, eu deveria considerar outras relações estabelecidas fora da 

sala de aula, entre as quais estavam: comunidade/escola; movimento indígena/política 

governamental e conhecimentos tradicional/universal. 

Neste sentido, quando estive em campo, o objeto de pesquisa se voltou a 

compreender a relação entre conhecimentos tradicional/universal dentro do universo 

social indígena, tendo como objetivo construir um arcabouço teórico sobre a dinâmica 

de conhecimentos tradicional/científico que transita, tanto nas comunidades quanto nas 

escolas indígenas Ticuna para a promoção do ensino de química intercultural. Através 

desta investigação, foi possível sugerir aspectos temáticos interculturais que podem ser 

trabalhados no currículo da química e, ao mesmo tempo, apontar a construção de 

proposta didático-pedagógica para ser pensada ao ensino de química intercultural das 

escolas Ticuna 

 

Relatos da experiência em campo 

 

A vivência nas comunidades, por um instante, conduziu-me a muitas 

inseguranças e, por vezes, a apreensão, devido aos relatos de violência que escutava das 

lideranças e pela a expectativa de chegar a uma comunidade e não ser bem recebida. Por 

outro lado, tinha também confiança de despertar em mim bons sentimentos como: 

alteridade e diálogo para compreender um universo social totalmente diferente da minha 

realidade. De certa forma, posso afirmar que “manifestei a minha condição humana”, 

sem que quaisquer metodologias científicas pudessem impedi-las.  

É bastante difícil superar em campo os nossos obstáculos epistemológicos para 

trazer à luz um quadro teórico que supere a espontaneidade. Esse foi o grande desafio na 

construção desta tese, porque a minha preocupação era de que todos os questionamentos 

fossem respondidos, uma tarefa quase impossível. Para compreender o universo 

indígena tive que passar um bom tempo observando a sua vida diária, o seu modo de 

conversar, as suas dificuldades, o seu modo de viver e, ao mesmo tempo, refletir suas 

posições e inquietações, tentando me colocar no lugar deles. As anotações eram 

frequentes em meu caderno de campo e vivenciava constantemente a incerteza sobre o 

que estava acontecendo. Depois de longos meses, analisando as vozes dos nativos por 
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meio das transcrições, é que pude reviver vários momentos com eles e compreender 

melhor o cenário não tão evidente posto diante da realidade.  

Afirmo que vivenciar o universo das comunidades indígenas do Amazonas não é 

uma tarefa fácil, porque as circunstâncias de acesso são geograficamente penosas e estar 

na comunidade é se propor a outro ritmo de vida e novas condições de sobrevivência.  

Minha inserção em campo foi como uma viagem no tempo, como uma espécie 

déjà vu, onde me senti vivenciando a cidade de Manaus na década de 1980. Adaptar-me 

as atividades diárias não foi tarefa tão fácil. Recordo-me, por exemplo, que para tomar 

banho era necessário carregar água e que a “casinha” que ficava no quintal das casas, 

era necessário ser visitada para fazer as necessidades fisiológicas.  

A comunidade, de modo geral, não tem infraestrutura e serviços adequados, 

como: tratamento de esgoto, asfaltamento e segurança pública e, não oferece também 

educação de qualidade e oportunidades para a mudança de vida. As ruas sem 

asfaltamento dificultam muito o trânsito das pessoas durante o período de chuva, visto 

que o solo amazônico sendo muito argiloso torna-se pegajoso e deslizante.  

A influência externa cada vez mais próxima e a incorporação desses habitus têm 

ameaçado a cultura indígena, que enfrenta um processo de aculturação, de modo mais 

acelerado naquelas comunidades mais próximas às cidades e mais lenta para aquelas 

mais distantes. 

A violência é o que mais importuna os moradores na atualidade. A presença do 

álcool e das drogas é um fator de risco que incomoda e perturba toda a comunidade 

Ticuna. A falta de controle sobre os jovens e a perda de liderança do cacique pelos 

desacatos recebidos, têm interferido diretamente no modelo de governabilidade da 

comunidade Ticuna. O resultado é que as lideranças não sabem o que fazer. 

Afirmo que para o povo Ticuna ainda resta a esperança de buscar na educação 

escolar um futuro melhor para as crianças, que seja decorrente da apropriação do 

universo não indígena e do respeito e da manutenção de sua cultura. Para tal, mudanças 

precisam acontecer, principalmente, na formação dos professores indígenas que 

precisam desenvolver nos cursos de formação a capacidade de trabalhar o pensamento 

intercultural dentro da realidade vivida por eles. 
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A educação intercultural é o meio pelo qual os indígenas escolheram buscar a 

valorização e reconhecimento dos conhecimentos tradicionais. Os indígenas da 

Amazônia ao longo do tempo desenvolveram um modelo sustentável que garantiu e 

manteve o ecossistema e a floresta amazônica. Neste cenário tropical desenvolveram 

uma relação de respeito para com a natureza, que lhes permitiu construir conhecimentos 

próprios e adaptados a sua realidade, como: a manipulação de plantas medicinais para o 

preparo de remédios caseiros, a produção da borracha, a extração de diversos 

condimentos: urucu, puxuri, etc, e de óleos essenciais: andiroba, copaíba, babaçu, breu, 

etc, e ainda mais, a desenvolver uma gastronomia própria com técnicas bem elaboradas 

(pupeca, farinha, tapioca, tucupi, peixe moqueado, etc) e a domesticar diversos frutos, 

incluindo: o cacau e o abacaxi, a extração do açaí, bacaba, buriti e patauá.  

Os povos indígenas responsáveis por essas invenções e elaborações não recebem 

hoje o devido reconhecimento por sua propriedade intelectual, porque ainda é 

predominante o discurso colonial de que o indígena é um ser selvagem, preguiçoso e 

insensível. A própria escola possui responsabilidade neste oficio, uma vez que reforça a 

representação negativa do indígena, desde a sua criação no século XIX. Pode-se afirmar 

que a divulgação de um programa homogêneo de ação, de percepção e de pensamento 

nas instituições escolares cuja intenção é a configuração de um “ethos nacional” 

contribui para tentar anular a diversidade cultural que existe no Brasil. Portanto, se faz 

necessário romper com a arbitrária invalidação dos conhecimentos tradicionais por meio 

de uma reforma do pensamento, visto que os conhecimentos sejam eles: tradicional ou 

universal não se anulam, mas se complementam de forma a contribuir para o 

desenvolvimento da humanidade.  

Neste estudo, as discussões e reflexões foram organizadas em cinco capítulos 

para melhor esmiuçar as abordagens e tornar mais claro ao leitor às intenções e 

objetivos desta tese. No primeiro capítulo, começamos a descrever os “percursos e 

percalços metodológicos” para esclarecer os esforços conduzidos à realização do estudo 

etnográfico na região do Alto Solimões. Assim haverá compreensão sobre os primeiros 

contatos realizados pela pesquisadora em campo, a entrada nas comunidades e a 

participação dos agentes sociais neste estudo. Sobretudo, a descrição do modo de vida, 

das atividades diárias, do convívio familiar, entre outros. 
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No segundo capítulo o leitor obterá uma compreensão sobre a discussão que 

perpassa o movimento intercultural, a educação intercultural e as questões 

epistemológicas que envolvem a interculturalidade, como: racismo, reconhecimento, 

diversidade e equidade, considerando vários pontos de vista, desde as vozes dos agentes 

sociais até os teóricos que trabalham com esta temática. Para tal, esta pesquisa assume 

uma perspectiva de estudo pós-colonial, enriquecendo os debates com as contribuições 

epistemológicas de Frantz Fanon, Edward Said e Homi Bhabha para uma profunda 

reflexão histórica sobre um colonialismo que ainda atormenta os indígenas. 

Em um terceiro capítulo, buscou-se descrever a etnia Ticuna, considerando a sua 

população, hábitos, habilidades, língua nativa, cosmologia, educação e relação social. 

Destacando-se, principalmente, as lutas educativas que vêm ocorrendo entre eles, desde 

a década de 1990 até os dias atuais. 

No quarto e no quinto capítulos, o leitor encontrará informações especificamente 

sobre o ensino de ciências intercultural. É o momento em que os dados de campo são 

apresentados analisados e profundamente refletidos, sendo possível esclarecer sobre as 

aulas de química nas escolas Ticuna, o currículo de ciências atual e a formação dos 

professores de química, além da apresentação de um quadro teórico sobre o ensino de 

química intercultural para a realidade Ticuna, considerando os aspectos dos 

conhecimentos tradicionais.  

Considera-se que esta tese traz contribuições reflexivas muito importantes para a 

compreensão do conceito de educação intercultural bem como um quadro teórico 

construído para orientar os professores indígenas Ticuna na construção de um currículo 

de ciências/química intercultural, sugerindo também aos indígenas possibilidades para 

construção coletiva de propostas pedagógicas relevantes à realidade de suas aldeias.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao finalizar este trabalho, sinto-me sem palavras para expressar tantas reflexões 

originárias de questionamentos que me conduziram a repensar o ensino de ciências para 

a realidade de minha região. É certo que o meu problema de pesquisa foi o 

“combustível” que alimentou o desejo de realiza-lo, pois compreender quais os saberes 

indígenas Ticuna podem ser relacionados com a química para promover um ensino de 

química intercultural nas escolas indígenas Ticuna, a partir da realidade vivenciada 

por eles, foi uma tarefa árdua e difícil, que na concepção de muitos, se tornaria 

impossível de ser realizada.  Porém, esta pesquisa revelou o contrário, que não somente 

é possível quando se busca superar os obstáculos epistemológicos, como mostra através 

de um minucioso trabalho de campo, que os saberes indígenas são diversificados, 

coletivos, dinâmicos e sustentáveis.  

Assim, pode-se dizer que a produção do conhecimento tradicional Ticuna é 

proveniente das relações humanas e não humanas estabelecidas em um ambiente global, 

totalitário, sistêmico, que resulta em conhecimentos tecidos em uma rede interconectada 

de valores, significados, modos de vida, costumes, que se expressam de modo 

cosmológico, fenomenológico, sustentável e histórico. Os saberes apresentam uma 

epistemologia localizada, própria do ambiente vivido, que podem se apresentar nas 

aulas de química através de eixos temáticos para explorar os conceitos culturais, 

globalizantes e/ou científicos. Dessa maneira, sugeriu-se que os conteúdos de química 

sejam pensados e inseridos nas ementas a partir de eixos temáticos, conhecidos tanto no 

universo Ticuna quanto no universo da ciência, de modo a promover a alfabetização 

intercultural nas aldeias. A composição do currículo de ciência a partir de eixos 

temáticos, por exemplo, poderá contribuir para aproximar os conhecimentos tradicionais 

de origem local, dos conhecimentos universais de contexto global, ao mesmo tempo, 

que possibilitará a apropriação da diversidade de conhecimentos pelos estudantes, 

promovendo assim, o ensino intercultural.  

 Todas essas propostas não seriam possíveis se não houvesse uma análise 

detalhada dos saberes indígenas a partir de um estudo etnográfico, considerando os 

aspectos ambientais, alimentares, agrícolas, medicinais, entre outros, e também sem que 

houvesse o entendimento do modelo de ensino-aprendizagem adotado pelo professor 

indígena para ensinar química. 
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 Evidentemente, que o modelo atual das escolas indígenas Ticuna está muito 

distante daquilo que eles almejam, pois ainda se apresenta muito tradicional e 

tecnocrata, precisando de uma reformulação estrutural para que a educação intercultural 

aconteça. Essas mudanças precisam alcançar os livros didáticos, o currículo de ciências, 

a proposta de ensino, e, principalmente, a formação dos professores indígenas.  

 Entretanto, não se pode negar a existência de campos de força claramente 

impedindo que a integração dos saberes nas escolas aconteça. É uma disputa que 

envolve questões políticas e que se estabelece entre os movimentos indígenas e o 

governo, onde se manifesta aí, por exemplo, o controle sobre as avaliações externas, a 

oferta de livros didáticos desconexos com a realidade local, as propostas de ensino 

muito distantes da realidade indígena e a formação inicial de professores muito limitada, 

reforçando a permanência do modelo tradicional de escola nos territórios 

etnoeducacionais. 

Esta tese cumpre, portanto, o papel de fazer uma profunda reflexão a respeito do 

passado histórico dos indígenas, buscando esclarecer como os saberes indígenas são 

importantes e contribuem para proporcionar uma educação mais equitativa e 

democrática a todos os brasileiros.  É preciso compreender que a diversidade de 

conhecimentos, sejam eles tradicionais ou universais, se complementam e não se 

anulam. Assim, a educação intercultural como uma nova proposta educativa não 

anularia a ciência ensinada nas escolas, mas a complementaria através da valorização 

dos saberes indígenas que historicamente foram tão estigmatizados. Repensar o ensino 

de ciências para a realidade do estado do Amazonas é possibilitar a integração daquilo 

que nunca deveria ter sido separado, isso significa dizer, a originalidade e identidade 

pluriétnica de povos nativos que fazem parte do Brasil. 

Neste contexto qualquer investimento em uma política educativa que considere 

de fato a realidade Amazônica precisa reconhecer que a sociedade e a cultura local 

formam um único e integrado sistema que precisa ser respeitado. Os Ticuna, por 

exemplo, desejam que as suas singularidades sejam, não somente respeitadas, como 

também reconhecidas. 

Trazer os saberes indígenas para o contexto escolar não é tão fácil, pois exige 

superar o passado histórico de “nulidade” dada à cultura indígena muito pouco 
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compreendida pela a sociedade brasileira e a compreender melhor, a complexidade do 

universo indígena, que se apresenta diferente do nosso.  

É neste sentido que esta pesquisa mostra que os indígenas Ticuna apresentam 

particularidades que precisam ser consideradas quando se deseja que os estudantes 

indígenas aprendam ciências. Diferente de nós, os indígenas são instruídos desde 

pequenos ao modo operante de suas atividades, aprendendo a realizar tarefas como: 

roça, pescaria, produção da farinha, entre outros, que fazem parte do exercício diário. 

Sendo assim, eles são constantemente estimulados a desenvolver sua criatividade, a 

observação, a oralidade e o saber-fazer (Know-How) que se apresentam como modos 

próprios de aprendizagem nas comunidades indígenas Ticuna. Esses aspectos precisam 

ser considerados pelos professores no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes 

indígenas.  

Além disso, o próprio processo de ensino-aprendizagem das escolas indígenas se 

estabelece por uma rede de relações, necessitando integrar os conhecimentos 

tradicionais como parte do aprendizado escolar pela participação da pessoa de “notório 

saber” (sabedores) nos planejamentos de aula. Isto sugere que as atividades de ciências 

precisam envolver a criatividade, a observação, o saber-fazer e a oralidade e, 

principalmente, ser pensadas para proporcionar momentos pedagógicos que possibilitem 

a presença dos conhecimentos tradicionais nas aulas. Foi pensando na realidade escolar 

Ticuna, que esta pesquisa sugeriu para as aulas de ciências a realização de quatro 

momentos pedagógicos importantes, são eles: 1) interação entre Sabedor-

Conhecimentos tradicionais (CT)-Aluno, 2) interação entre Professor-Conhecimentos 

universais (CU)-Aluno, 3) interação Professor-Aluno-Sabedor e 4) avaliação da 

interação entre Aluno-CT-CU. 

Dessa forma, a pedagogia intercultural necessária para a realidade indígena não 

segue o mesmo processo de ensino-aprendizagem da escola urbana que se baseia na 

relação triangular conhecimento-professor-aluno, diferentemente, é composta por mais 

dois elementos fundamentais: conhecimentos tradicionais e sabedor, que configuram 

uma pirâmide quadrada. 

 É notório que mudanças precisam acontecer e a principal delas é desconstruir o 

pensamento imposicionista de cultura do passado e almejar construções que 
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contemplem a diversidade cultural para o futuro. E no caso específico do ensino de 

ciências/química, a valorização da diversidade perpassa por: 

 Ser mais sensível à realidade contextual dos indígenas; 

 Pensar em eixos temáticos que contemplem a alfabetização intercultural, 

incluindo conceitos culturais, globalizantes e/ou científicos; 

 Integrar os sabedores de “notório saber” ao ambiente escolar para 

possibilitar o exercício de uma pedagogia culturalmente sensível e 

equitativa aos estudantes indígenas, e; 

 Construir, a partir dessas experiências, propostas curriculares e 

pedagógicas para a realidade de cada etnia, enriquecendo os livros 

didáticos, proporcionando aulas mais contextualizadas e valorizando os 

diversos conhecimentos (tradicionais e universais) de modo a expandir as 

capacidades humanas.  

 

Reflexões pessoais sobre esta tese 

 

Os caminhos trilhados nesta pesquisa foram muito desafiadores, não só porque 

se tratou de penetrar em um universo desconhecido culturalmente, mas também por me 

desafiar a sair da “zona de conforto” e ir além daquilo que já havia aprendido a fazer, 

como por exemplo, fazer uma pesquisa em um laboratório químico. Os desafios 

enfrentados para a realização de um “laboratório de campo” foram inicialmente 

assustadores, mas me possibilitaram, apesar das dificuldades e incertezas, alcançar 

aquilo que realmente que eu queria construir, algo que fosse totalmente fora do padrão 

linear de uma tese. 

 Mudanças foram necessárias como: descontruir conceitos a priori estabelecidos 

sobre os indígenas, compreender melhor as leituras das ciências humanas, aprender a 

refletir sobre os dados etnográficos e utilizá-los como instrumento científico para o 

exercício de uma sociologia pensada, penetrar universos tão complexos quanto o 

“laboratório intelectual” que nos “força” a pensar a construção de um quadro teórico, 
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enfim, a superar desafios que se apresentam como obstáculos epistemológicos e que se 

mostram quase impossíveis de serem resolvidos. 

Apesar de cruzar vários momentos difíceis, posso afirmar que me sinto satisfeita 

em finalizar esta tese apresentando propostas para os indígenas da Amazônia pensarem 

um ensino de química diferente muito mais próximo da educação intercultural desejada.  

Pessoalmente eu cresci, isto porque hoje consigo ser uma docente mais sensível 

e flexível a mudanças, tolerante a certas situações e, principalmente, reflexiva. 

Profissionalmente, acredito que avancei em conhecimento sobre a realidade educativa 

que precisa ser pensada para a Amazônia e o quanto é necessário que os educadores 

desta região repensem sobre a realidade plural tão forte e presente em nossos estados, de 

modo a respeitar as suas singularidades.  

 Não serei tão romântica em pensar que não haverá resistências, as mudanças 

exigem disposições e profundas reflexões, esse é o desafio a ser superado, mas que trará 

com certeza, mudanças necessárias e bem-vindas a nossa realidade. Almejo sim um dia 

pensar que seja possível aliar ciência, tecnologia e conhecimentos tradicionais para o 

desenvolvimento da Amazônia e que nossa educação seja muito mais dialógica e 

participativa para se fazer jus à construção de uma sociedade dita democrática.  
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